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Dados gerais sobre o S E N  A C  do D istritoFederal
Reportagem de Paulo Tavares

O SENAC é uma instituição mantida pelas 
classes patronais do comércio, criada pelo 

Decreto-lei n.° 8.622, de 10-1-46, com o objetivo 
de proporcionar aos comerciários instrução pro­
fissional que lhes permita melhoria de situação 
nas firmas em que trabalham, além de outros be­
nefícios de ordem social. As atividades do SENAC 
no Distrito Federal foram iniciadas em setembro 
de 1946, com a instalação dos primeiros cursos 
especializados.

Cingindo-nos ao movimento no decorrer de 
1949, já que vamos no início dos trabalhos em 
1950 e que aquêle bem pode servir como refe­
rência para uma exposição sôbre o SENAC, pode­
mos oferecer aqui os dados que vão em seguida.

Em 1949, quando mais se desenvolveu a 
sede escolar do SENAC,’ funcionaram seus cursos 
nos locais abaixo:

Sed e  —  Rua Santa Luzia, 735, 2.° e 3.° andares;
G ávea  —  Escola Júlio de Castilhos, na Praça Santos 

Dumont, 96;
Copacabana —  Escola Cócio Barcelos, na rua Barão 

de Ipanema, 34;
São Cristóvão —  Escola Uruguai, na rua Ana Néri,

192;
Olaria —  Escola Chile, na Praça Belmont;
Braz de Pina  —  Escola São Paulo, na rua Najá, 160;
Ilha do G overnador —  Escola Abeillard Feijó, na Es­

trada Capitão Barbosa, 190;
Catum bi —  Escola Estados Unidos, na rua Itapiru,

137;

Campo G rande —  Ginásio Belisário dos Santos, na 
rua D r. Augusto Vasconcelos, 408 a 420;

M eier  —  Escola República do Peru, na rua Arquias 
Cordeiro, 508;

M adureira  —  Escola Normal Carmela Dutra, na Es­
trada Marechal Rangel, 31.

Tais cursos, à exceção dos da sede, funcio­
naram em estabelecimentos da Prefeitura, que, 
por intermédio de sua Secretaria de Educação, 
muito tem facilitado o desenvolvimento dos tra­
balhos escolares do SENAC.

Na sede foram ministrados os Cursos de 
Aprendizagem, de matrícula compulsória para os 
empregados menores de tôdas as casas comerciais

que tenham o mínimo de dez empregados e os 
Cursos de Adaptação, de nível primário, destinados 
a filhos de comerciários e aspirantes ao ingresso 
no comércio, com idade entre 11 a 14 anos. Nes­
ses Cursos de Adaptação os alunos são preparados 
para as carreiras iniciais do comércio ou para os 
exames de admissão ao Curso Comercial Básico.

Foram êsses cursos (Aprendizagem e de 
Adaptação) ministrados, na sede, durante o dia, 
com o seguinte número de alunos:
Cursos de Aprendizagem (três turnos) ...............  1.183
Curso de Adaptação ..................................................... 73

As matérias dos Cursos de Aprendizagem são 
as do ensino primário, ajustadas às finalidades

A Escola-M odêlo, na rua 24 de maio, 543. Pode abrigar 
dez m il alunos
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comerciais, com noções de técnica e organização. 
Ministram-se também aos alunos aulas práticas, 
num escritório-modêlo que consta de tôda a apa­
relhagem comum num moderno estabelecimento 
comercial.

Ainda 11a sede e nos locais acima indicados, 
funcionam, além dos Cursos de Adaptação, os 
Cursos de Continuação, intensivos, êstes, constan­
tes das seguintes matérias: Português, Matemá­
tica, Noções de Técnica de Comércio e Organiza­
ção Comercial, Dactilografia, Estenografia, Inglês 
e Prática de Contabilidade.

Foi o seguinte o movimento de matrículas:
Sede .................................................................................... 544
Meier ............................................................................... .. 302

Madureira . . ................................................................  552
O la r ia ................................................................................. 5 5 1
Gávea .......................................................................... .. . ,  196
Copacabana..................................... ... . ' .......... 207
São Cristóvão .. 1 ..............................<. . . ........................ 70
Campo Grande ................................................................ 1 1 3
Catumbi . ................................. .....................................  156
Braz de Pina . ! .............................................................. 223
Ilha do Governador .......................................................  127

O SENAC também manteve cursos em regi­
me de cooperação com o Colégio Felisberto de 
Menezes e com a Fundação Getúlio Vargas, enca­
minhando para êssss estabelecimentos numerosos 
comerciários por êle contemplados com bolsas de 
estudos. No Felisberto de Menezes estudaram 
sete alunos e na Fundação, vinte e seis.

A sede do S E N A C  carioca está instalada em  três am plos andares do E d ifíc io  
V A SP , situado na rua Santa Luzia, 735, perto da Cinelândia
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O total de matrículas elevou-se, pois, a 5.676, 
com a freqüência média de 8% .

Funcionou também com regularidade, um 
Curso por Correspondência e Rádio, instituído 
com o fim de estender os benefícios do ensino 
gratuito a numerosos comerciários que, por moti­
vos diversos, se viam na impossibilidade de fre­
qüentar as aulas noturnas. Em 1940 êsse curso 
congregou 1.236 alunos, sendo 663 masculinos e 
573 femininos. As matérias ministradas foram: 
Português, Matemática, Geografia e Noções de 
Comércio.

Durante a semana há permanente contato 
entre professor e aluno, nesse curso, através da 
correspondência postal rigorosamente em dia e 
das aulas ministradas aos domingos, pela Rádio 
Tupi, das 9 às 9,55. Dêsse curso beneíiciam-se 
não apenas comerciários ou pessoas residentes no 
Rio e dentre os acompanhantes das aulas cita-se 
até um residente no distante Território de Gua- 
poré.

Conta o SENAC com um Serviço Médico- 
Dentário que assiste todos os alunos, submetendo- 
os, periodicamente, a inspeções de saúde. Êsse 
serviço possui tôdas as instalações modernas exigi-

Aluno sendo subm etido a exam e de saúde, no Serviço 
M édico  da instituição

Comerciário, d e volta ao trabalho, após assistir às aulas 
do S E N A C , exibe a carteira de controle de freqüência  

na casa em  que tem íunção

das para um resultado eficiente dos trabalhos que 
’he estão afetos e que são realizados por médicos 
selecionados.

Através do Centro Social são proporciona­
das aos alunos outras interessantes atividades, 
dentre as quais se pode citar as práticas despor­
tivas e os exercícios físicos. Com essas práticas 
visa-se em especial despertar nos comerciários o 
sentido da disciplina e revigorar-lhes as energias 
consumidas no trabalho.

O Centro Social dispõe de professores de cul­
tura física que ministram os exercícios aos rapa­
zes, no estádio do Vasco da Gama, e as moças no 
pátio de esportes do Colégio Bennett, sempre aos 
sábados e domingos, pela manhã, promovendo 
também animadas competições de futebol, bas­
quete, volei, tênis de mesa, etc.

Parte dêsse Centro é o Serviço de Alimenta­
ção que funciona em conexão com o Serviço Mé­
dico. Nêle os alunos da sede recebem copos de 
leite antes de entrarem em aula, sendo fornecido 
àqueles cujas condições de saúde o exijam, com­
primidos vitamínicos, a fim de que assistam às 
aulas bem nutridos.
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Em 1950 os cursos do SENAC sofreram 
ampla reforma de modo a se tornarem mais úteis 
aos comerciários. O currículo, além dos Cursos 
de Aprendizagem e dos Cursos de Adaptação, 
passou a constar dos seguintes cursos: Curso Fun­
damental, de nível primário, para aperfeiçoamen­
to e maior ajustamento profissional dos comer­
ciários de, no mínimo, 14 anos; Cursos de Prati­
cantes de Escritório, Auxiliares de Contabilidade, 
Dactilógrafos, Vendedores e Esteno-Dactilógrafos, 
de nível secundário inicial, para formação pro­
fissional de comerciários com 14 anos, no mínimo 
e Cursos isolados, intensivos, de Redação Comer­
cial e Administrativa, Inglês, Contabilidade, Este­
nografia e Dactilografia, para comerciários de 14 
anos, no mínimo, que, em prova de classificação, 
revelassem conhecimentos suficientes para estudo 
dessas matérias.

Fase de uma aula na sede

Funcionam êsses cursos à noite, movimen­
tando centenas de comerciários.

Neste ano entrou também a funcionar a Es- 
cola-Modêlo, grande conjunto arquitetônico adqui­
rido pelo SENAC com o fim de ser ainda mais 
aumentado o seu aparelho educacional. A Escola- 
Modêlo está situada no n.° 543 da rua 24 de Maio, 
na estação de Riachuelo e ocupa grande área de 
terreno limitada por três ruas.

Possui 38 salas de aula, ginásio, quadras de 
esportes, enorme pátio de recreio com parte co­
berta, espaçoso refeitório, grande número de ba­
nheiros e demais instalações sanitárias, dependên­
cias de serviço médico, dentário, alimentar e des­
portivas, perfeitamente equipadas, um museu de 
merceologia, auditório, etc.

Foi solenemente inaugurado a 30 de outubro 
de 1949, como parte das comemorações do "‘Dia 
do Empregado no Comércio” .

No imóvel funcionou o antigo Ginásio 28 de 
Setembro. Adquiriu-o o SENAC que o submeteu

Aula de dactiloêraíia

a importantes obras de reparações e melhoramen­
to, a fim de oferecer aos comerciários um esta­
belecimento de ensino à altura das suas necessi­
dades.

Na Escola-Modêlo funcionam os cursos aci­
ma, excetuados os de Aprendizagem. Nela, ain­
da, o SENAC instalou sob inspeção federal, a sua 
Escola Técnica de Comércio, que vem funcionan­
do com boa freqüência. São ali ministrados o 
Curso Comercial Básico (diurno e noturno) e os 
Cursos Técnicos de Contabilidade, Secretariado, 
Administração e Propaganda e Comércio (notur­
nos) .

Ainda nos trabalhos que o SENAC realiza 
pelo rádio, existe, além daquela parte de caráter 
educativo, já referida, uma recreativa, apresen­
tada aos sábados, das 16,30 às 17 horas, pela 
mesma estação, ou seja, a Tupi. Em cuidadoso e 
animado programa são levadcõ ao microfone, de­
pois de convenientemente ensaiados e seleciona­
dos os comerciários que revelem predicados artís­

ticos, proporcionando-se por outro lado, aos que 
comparecem ao auditório ou aos que ouvem o

O Centro Social oferece a rapazes e moças exercícios fisi- 
cos e práticas desportivas. A q u i são vistas comerciárias 

em  recreio
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programa, de suas residências, agradáveis momen­
tos de diversão.

Durante todo o ano de 1949 êsse programa 
era de feição lítero-musical, focalizando, semanal­
mente, interessantes temas populare:.

Eis, assim, alguns dados informativos sôbre 
o SENAC no Distrito Federal, entidade que, des­
de fins de 1946 até o presente, deve ter propor­
cionado benefícios e vantagens a um número de 
comerciários nunca inferior a quinze mil.

O CORREIO E O RÁDIO IMPULSIONANDO 
UMA PROVEITOSA REALIZAÇÃO 

EDUCATIVA

por Correspondência e Rádio, mantido pela Admi­
nistração Regional do SENAC do Distrito Fe­
deral .

Essa prova, que corresponde ao segundo 
Curso concluído, teve, como a do primeiro, o ca­
ráter de Concurso, porque aos alunos classificados 
dos 1.° ao 5.° lugares foram atribuídos prêmios 
constituídos por cadernetas de depósito bancário 
de importância em dinheiro, variáveis segundo a 
classificação obtida.

Os prêmios são oferecidos também pela 
Administração do SENAC carioca, que, assim, 
estimula os numerosos alunos que fazem o seu 
Curso por Correspondência e Rádio.

Aspectos do Curso por Correspondência e Rádio, 
do SENAC carioca —  Expedidos quase 180 
mil lições durante o curso recém-terminado
—  Nem só cariocas ou comerciários entre os 
que se beneficiam —  As aulas pela Rádio 
Tupi e o terceiro curso em desenvolvimento.

A fotografia que estampamos representa um 
aspecto tomado durante a prova final, do Curso

Com o  funciona  o Curso

Êsse Curso, que é inteiramente gratuito, apre­
senta, aliás, vários aspectos interessantes e o seu 
mecanismo talvez seja inédito no Brasil. Nêle é 
ministrado o ensino elementar das seguintes dis­
ciplinas: Português, Matemática, Geografia e No­
ções de Comércio, a cargo de professores de no­
meada, os quais, à sua proficiência, aliam invul­
gar dedicação.

Ensaio do Orieão Escolar, composto de comerciárias
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Porm enor de uma festa realizada no auditório da Esco la-M odêlo  pela União dos Estudantes do S E N A C

Entrega de certificado de conclusão d e curso
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Semanalmente, a Seção de Administração dos 
Cursos expede, pelo Correio, sem nenhuma despe­
sa para os alunos, a Lição mimeografada de cada 
matéria, com o respectivo exercício. No domin­
go imediato, pela Rádio Tupi; 11c horário das 
9 às 9,30, cada professor faz o comentário da 
lição da disciplina a seu cargo, após o que os alu­
nos remetem à Administração dos Cursos do 
SENAC os exercícios feitos, os quais lhes são de­
volvidos depois de feita a correção pelos auxi- 
liares de ensino. Isso se repete semanalmente, 
com regularidade quase cronométrica, durante 
todo o Curso que, em gerál, Se compõe de trin­
ta e poücas lições de cada matéria, desenvolvidas 
em 8 ou 9 meses.

QUASE 180 MIL LIÇÕES

A utilidade e o interesse despertado pelo 
Curso por Correspondência e Rádio sâo patentea­
dos pelo avultado número de alunos nêle ins­
critos, número êsse que, no segundo Curso, re- 
cém-terminado, ultrapassou de 1.300, estando 
previstas para o 3.° Curso, já iniciado em abril, 
2.000 inscrições.

Tomando-se por base 0  movimento do se­
gundo Curso e traduzindo-se em números redon­
dos êsse movimento, temos que foi expedido um 
total de 5.200 lições por semana, 20.800 por mês 
e 176.800 ao fim do Curso! Êsses são, também, os 
números dos exercícios recebidos, corrigidos e de­
volvidos! E* fácil compreender-se o volume de tra­
balho que tudo isso representa e que deve ser 
feito sem perda de tempo, em prazos certos.

NÃO SÓ COMERCIÁRIOS ENTRE OS BENEFICIADOS

Outra particularidade interessante é que se 
tratando do SENAC Regional, o Curso, pela na­
tureza dessa benemérita instituição, destina-se aos 
comerciários do Distrito Federal que, por quais­
quer circunstâncias, não possam freqüentar os 
Cürsos de Aprendizagem e de especialização que 
funcionam, dia e noite, na sede, e, à noite, nas es­
colas instaladas nos mais populosos bairros cario­
cas.

Mas o rádio não têm fronteiras. De modo 
que se valem do Curso por Correspondência e 
Rádio alunos dos mais afastados pontos do Brasil 
e das mais variadas profissões. Chega a ser co­
movente a leitura das cartas que chegam diària- 
mente à Administração Regional, cujos signatá­
rios apelam para que lhes sejam também conce­

didos os benefícios proporcionados aos que vivem 
na Capital do país. A nenhum dêles o SENAC re­
cusa matrícula.

E, assim, na extensa relação de inscritos no 
Curso por Correspondência e Rádio vamos en­
contrar alunos dos Estados do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, Rio Gran­
de do Sul, Pernambuco, etc., não só comerciá­
rios, mas, também, ferroviários, industriários, ban­
cários, funcionários públicos e até. . .  professores 
primários.

EXEMPLO DIGNO

E’ claro que numerosos alunos, principalmen­
te os domiciliados fora do Distrito Federal, não 
podem comparecer à prova final e a êstes é con­
cedido um certificado de assiduidade. Entretan- »
to, há casos dignos de registro, como, por exem­
plo, o de dois alunos que, num domingo, único 
dia de descanso na semana, abalaram-se de Volta 
Redonda para fazer o Concurso, perdendo, infe­
lizmente, essa oportunidade, por terem chegado 
com atraso, devido às dificuldades de transpor­
te. . .

UM AGRADECIMENTO

E' impossível, numa rápida notícia, dar uma 
idéia exata dos benefícios culturais proporciona­
dos, gratuitamente, a milhares de jovens brasilei­
ros pelo Curso por Correspondência e Rádio man­
tido pela instituição superiormente presidida pelo 
Ministro Valdemar Ferreira Marques. Mas acre­
ditamos sintetizar tudo, transcrevendo os seguin­
tes trechos de uma carta, retirada ao acaso dentre 
centenas de outras que constam dos arquivos do 
SENAC e a êste dirigida, em 30 de abril último, 
pelo aluno Jotto Antônio Storino, residente nesta 
Capital, à rua Monte Alegre, 72, apartamento 101:
—  “Prezados Senhores: Após terminar o “2.° Cur­
so por Correspondência e Rádio” , mantido pelo 
SENAC do Distrito Federal, desejo congratular- 
me com V. Sas. pelo êxito alcançado e muito agra­
decer a completa remessa das bem organizadas 
aulas escritas que gentilmente me foram enviadas. 
E’ muito louvável proporcionar aos comerciários 
e, em geral, ao povo de nossa querida Pátria en­
sinamentos utilíssimos, contribuindo patriotica­
mente para o desaparecimento do analfabetismo. 
Portanto, estão V. Sas. de parabéns, e permi­
ta Deus que continuem essa obra benigna, cada 
vez com maior êxito, para a grandeza do Brasil.


